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N o  e x Í l i o ,  a  2 0  d e  M a i o  d e  1 9 7 9

mento?
E depo is?  A guer ra  fo

A SUA SANTIDADE O PAPA JOÃO PAULO II

CIDADE DO VATICANO

Santo Pôd re ,

Sou Léon Degre l le ,  che fe  do  Rex ismo be lga  an tes  da  l l
Guer ra  Mund ia l  õ ,  duran te  es ta ,  o  Comandante  dos  Vo lun tá-
i i o s  O e t g a s  n a  F i e n t e  L e s t e ,  l u t a n d o  n a  2 8 r  D i v i s ã o  d a s
wãi ien  s5  i | . la l lon ie" .  cer tamente  is to  não é  uma recomenda-

ç ã o  a o s  o l h o s  d a s  p e s s o a s .  M a s  s o u  c a t ó l  i c o  c o m o  v o s s a
Sant idade e  ju lgo ,  pon es te  fac to ,  au tor izado a  escrever -
-vos ,  como a  um i rmão na fé .

E is  do  que se  t ra ta :  a  imprensa anunc ia  qu€,  no  segu i -
m e n t ó  d a  v o s s a  p r ó x i m a  v i a g e m  â  P o l Ó n i a  e n t r e  2  e  1 2  d e
Junho de  1979,  Vossa Sant idade va i  ce lebrar  missã  com to -
ãã t  ó t  u i .po t  po lacos  no  an t igo  cgmpo !e  concent rdção de

A u i c h w i t z . '  A c h b ,  a f i r m o - o  d e s d e  i á ,  m u i t o  e d i f i c d n t e  q u e

iã  . " te  pe los  mor tos ,  se iam quô is . fo rem e  onde quer  que se-

ì ; .  i l ;ã -ã iãn te  de  fo .nós  c rematór ios  chamejanres '  de  la -
ár i  lhosre f rac tár ios  imacu I  ados .

Mas ôssa l tam-me mui tas  ôpreensões,  ôpesar  de  tudo '

vossa Sant idôde é  po laco .  Es ta  cond ição aparece inces-
santemente, o que é humano, no vosso comportamento ponti-
i i c la l .  Se  vos  impress ionam for temente  ve lhos  ressent imen-
tos  de  pa t r io ta  qúe par t i c ipou grandemente .  na .  sua  iuventu-
ãe  no  d l ro  conf l i to  bé l i co ,  poder Íe is  ser  ten tado a  tomar
par t ido ,  umô vez  e le i to  Papa,  em d isputas  tempora ls  que a

His tó r ia  não esc la receu a inda o  su f ic ien te '

Qua is  fo ram as  responsab i  I  idades  exac tas  dos  d iversos
n e f i ò e i ã n t e s  n o  d e s e n c ã d e a m e n t o  d a  I I  G u e r r a  M u n d i a l ?
quu i - fo l  o  pape l  de  cer tos  p rovocadores?.0  vosso pres iden-

ie  do  Conse inô  de  Min is t ros '  Corone l  Beck ,  que todo 0  mun-
do conhece como um personagem suspeito'  comportou-se acaso
ãÃ ig js  com a  ponderação qúe ser ia  de  dese ja r?  Não recusou
ãom demas iada soberba todâs  ôs  poss ib i l  idades  de  en tend i -

a  v e r d a d e ,  c o m o  s e  d i z ?  Q u a i sI '  o

o



fo ram as  fa l tas ,  e  mesmo os  c r imes,  de  uns  e  de  ou t ros?  So-
Desôram-se sempre  com ob iec t iv idôde as  in tenções? Não se
desv i r tuou,  por  l ige i reza  ou  por  má fé '  porque a  propaqan-
d a  a s s i m  r e c i a m a v a ,  a  d o u t r i n d  d o  a d v e r s á r i o ,  a t r i b u i n d o -
- lhe  pro jec tos  e  endossando- Ìhe  ac tos  cu ja  rea l  idade pode
estar  su je i ta  a  numerosas  dúv idas?

Apesar  de  a  Ig re ja  te r  sempre  es tado mdis  bem in fo rma-
da que n inguém,  a t ravés  dos  2 .000 anos  de  c i rcunspecção '
ev i tou  sem[re  pos ições  prec ip i tadôs ,  p re fe r indo jogar  sem-
pre  com fa t tos '  p rovados,  com ca lma '  depo is  de  separado o
t r i g o  d o  j o i o ,  ò s  f u r o r e s  e  a s  p a i x õ e s .  E m  e s p e c i a l ,  a  l -
q re ia  semóre  se  d is t ingu iu  por  uma moderôção ex t rema ao
ionóo da  l l  Guer ra  Mund ia l .  Sempre  ev i tou  cu idadosamente
propagar  ôs  locubrações  descab idas  que en tão  cor r iam.'  ' S ã n t o  

P a d r e ,  S o b r e  o  v o s s o  s o l o  p á ! r i o  -  e m  A u s c h w i t z
Dar t i cu lâ rmente  -  ô fec tôdo ta Ìvez  por  v isões  Íncomple tôs
ê  p a r t i d á r i a s  d o  p a s s a d o ,  v Ó s  i d e s  a p e n ô s  r e z a r ? ' . .

Temo sobre tudo que as  vossas  oraçôes ,  e  mesmo a  vossô
s i m p l e s  p r ê s e n ç a ' n e s s e  l u g a r ,  s e j a m  i m e d i a t a m e n t e  d e s v  i  r -
tuôdas  do  seu sent ido  pro fundo e  u t i l i zôdas  por  p ropagan-
d i s t a s  s e m  e s c r ú p u l o s ,  q u e  d e l a s  s e  s e r v i r ã o ,  e s c u d a n d o - s e
e m  v ó s ,  p ô r a  ô s  c ô m p a n h a s  d e  Ó d i o ,  c o m  b a s e  e m  f a l s i d a d e s '
oue envenenam tudo o  que d iz  respe i to  a  Auschwi tz  desde há
mais  de  um Quar to  de  sécu lo .

S i m ,  f a  I  s  i d a d e s .

D e o o i s  d e  1 9 4 5  -  a b u s a n d o  d a  p s i c o s e  c o l e c t i v a  q u e  '
com bôse em rumores  incont ro lados ,  t inha  t rôns tornado nu-
Ínerosos  deDor tados  da  I I  Guer ra  Mund ia l  -  a  lenda dos  ex-
te rmÍn ios  mac issos  de  Auschwi tz  a lcançou o  mundo in te i ro .

R e D e t i r a m - s e  e m  m i l h a r e s  d e  l i v r o s  i n c o n t á v e i s  m e n t i -
r a s ,  c o m  u m a  r ô i v a  c a d a  v e z  m a i s  o b s t i n a d a .  F o r a m  r e e d i -
t a d ô s  e  c o l o r i d ô s  e m  p e l I c u Ì ô s  a p o c a l Í p t i c a s  q u e  f l a g e l a m
f u r i o s ô m e n t e ,  n ã o  s ó  a  v e r d a d e  e  a  v e r o s i m i l h a n ç a ,  m a s
também o bom senso,  a  a r i tmét ica  e lementar '  e  a té  os  prÓ-
Dr i  os  fôc tos  .

V ó s ,  S a n t o  P a d r e ,  f o s t e s ,  s e g u n d o  s e  d i z ,  u m  r e s  i s -
t e n t e  d a  I I  G u e r r a  M u n d i ô l ,  c o m  o s  r i s c o s  f Í s i c o s  q u e
compor ta  um combate  cont rá r io  âs  le is  in te rnac ionaÍs '



Cer tas  pessoas  acrescentam que es t ives tes  in te rnôdo em

Ãusãnwi ï i j -õõmo tan tos  ou t ros ,  vÓs sa Ís tes  de  lá '  já  que

. ã i r . ì - " . t "  t o i s  P ô p a ,  u m  P a p a  q u e ,  c o m . t o d a  a . . e v i d ê n c i a '
Ã ã õ - i ã i i i t .  d e m a s i a d o  a o  f a m o s o  g á s  Z i k l o n  B ' . v o s s a  5 a n -

t i d a d e ,  q u e  v i v e u  n e s s e  l u g a r ,  d e v e  s a b e r '  m e l n o r  q u e

õúa iqre .  ou t ro ,  que esses  õaseamentos  mac issos  de  mi lhões

de pessoas  nunca Ìo rdm rea l idade '  Vossa Sant idade '  como

i ; r ïãÃ; ;hã  de  excepção,  u iú  pessou lmente  e fec tuar  um sÓ

ãó ises  granoes massácres  co lec t ivos ,  uma e  ou t ra  vez '  por

propôgô nd  i  s  ta  s  sec tár ios?  -  .  .

cer tômente  que se  so f reu  em Auschwi tz '  Nout ros  luga-

res  também.  Íodas  as  guer ras  são c rué is '  As  centenas  0e

r i inu . "s  de  mulheres  è  c r ianças  ô t rozmente  carbon izadas
n á r  ã . ã ã m - ã i t e c t a  d o s  c h e f e s  d e  E s t a d o  a l  i a d o s '  e m  D r e s -

ã ã t , - i r ã ã ü r i ò . , - H i r o s n i n a  e  N a s a s a k i ,  t i v e r a m  p a d e c i m e n -

iòs ' rnu ì iã - .ã i i  hor r Íve is  que õs  so f r idos  pe los  depor ta -

õ ;  ; ; i i i i l o i -ou  pe los  res is ten tes  (  251 da  popu lação to -

; ; i  ã ; ; ' ; ; ó õ s - j , ' õ u J e c t o r e s  d e  c o n s c i ê n c i a - '  t a r a d 0 s
; ; ; r ; ; ;  õu  ã i i t íÁo to i  de  d i re i to  comum (  75% da popu la-

f ã ò  è o n . e n t t u c i o n á r i ô .  )  q u e  p a d e c i a m ,  e  p o r  v e z e s  m o r -

i i a m ,  n o s  c a m p o s  d e  i o n c e n t r a ç ã o  d o  l l l  R e i c h '
0  esgotamento  oeuoraua-os-  0  desmonoramento  mora l  e -

I  im inavô"as  fo rças  de  res is tênc ia  das  a Ìmas menos tempe-

.âãâr .  Ã t -ã . tã rãão" t  de  èer tos  guardas  desnaturados '  a le -

t ã . i , . ,  m a i s  f r e q u e n t e m e n t e ,  n á o  a l e m ã e s '  d o s  " k a p o s "  e

de oú t ros  depor tôdos  conver t idos  em verdugos 0os  seus
ó ioor ios  combanhe i ros ,  somavam-se à  amargura  de  uma pro-

í ì 'ã l iããoã-l i i í i i ì i 'á iÃà. iu.  t  caso para pensar que'  em al-
; ; ' ; ;óõ;  iãÃna nav ioo a lgum manÍôco que procedesse a ex-
ãái ién. ìuÁ de mor te inédi ta  ou fôntôs ias monstruosas em
tor turas ou assass inatos.

No  en tan to ,  o  ca l vá r l o  da  ma io r  pa r t e  dos .ex i l ados  t e -
r ia  ierminado fe l izmente no d ia  tão esperado do in Íc io  da

; ; ; , - ; ;  ; ãó  i e  i i uesse  aba t i do  sob re  e l es '  du rôn te  ôs  ú Ì -
[ ì tã t - i " tãnut ,  a  catást ro fe de ep idemias.  exterminadords '
ãrp i iuãu.  a inóa mais  peÌos fabulosos bombardeamentos que

ãô' r i iõçuuut  as l inhas dos caminhos-de- fer ro  e ôs est radôs '
oue mei ia t  a  p ique os nav ios carregados de presos '  como
àãonteceu em Ludeck.  Estas operações aéreas macissôs 0es-
i iú iã*  ã ,  iedes eÌéct r icas,  as cóndutas e depÓsi tos de á-

õuã,- fo i iuuut  todos os abastec imentos,  impunham a fome por



1sf l6  6  par te r  to rnavam imposs Íve l  o  t rônspor te -de  evacuados '
óó i i  i . i cos  óos  depor tados  mor tos  ao  Ìongo da  I I  Guer ra
úúÃãiã t  ò . ie . . .u t  ôn tão  v Í t imas do  t i fo ,da  des in te r ia '  da

iã r " ,  Ou i  esperas  in te rmináve is  jun to  das  t r i tu radas  v ias

áã õó túÃ i .ãção.  As  c i f ras  o f i c ia is  conf i rman-no '  Em Dachau '
oãr -exemolo ,  segundo as  es ta t Ís t i cas  do  Comi tê  In te rnac io -
ãã i ,  mo. ' te .ám eõ Jane i ro  de  1944 54  depor tados ;  em Feve-
i ã i i o  c e  i s c q ,  t o t ;  m a s ,  n o  m ê s  d e  J a n e i r o  d e  Í 9 4 5 '  m o r r e -
i ã Ã  ã . a a e ,  e ,  e m  F ó v e r e i r o  d e  1 9 4 5 ,  3 ' 9 7 7 .  D o  t o t a l  d e
35.613 deoor tados  mor tos  nes te  ca Í ìpo  de  1940 a  1945 '  19 '296
i ã i ã . ã . ã Ã ' o u . à n t e  o s  ú l t i m o s  7  m e s e s  d e  h o s t i l i d a d e s ;  e  f i -
ca  demonst rado de  que o  te r ro r ismo aéreo a l iôdo não t inha
i ã  n ã n n r t u  u t i l i d a d e  m i l i t a r ,  p o i s  a  v i t ó r i a  d o s  ô l i a d o s '
áõ  J i inc ró io  de  1945,  es tava  to ta lmente  assegurada '  Por tôn-
to , ' já  nãô era  necessár io ,  de  modo a lgum,  esse te r ro Ì ' l smo
aéreo a l  i  ado .- -  - ó e t . Ã i t u  

l o u c a  e  b r u t a l  t r i t u r a ç ã o . â s  c e g a s ,  m i l h a r e s  d e
in te iÀados te r iam sobrev iv ido ,  em vez  de  se  te rem conver t Ído
-  ãÃt .e  Abr i l  e  Ma io  de  1945 -  em macabros  ob jec tos  de  expo-
s icão.  em redor  dos  qua is  bu l  iam manadas de  necrÓf i  los  da
iÃó i "Ása e  do  c inema,  áv idos  de  fo togra f ias .e  de  f i lmes com
ãnbu io t  e  v is tas  sensac iona is ,  e  de  um rend imento  comerc ia Ì
ãs iequrado.  Documentos  v isua is ,  cu idadosa e  prev iamente  re -
tocaõos, s ob reca rregados , deformados e geradores de cres-
centes  ód ios .-  

É i tes  a icov i te i ros  da  in fo rmação te r iam pod ido  também fo-
togrà far  qu i lómet ros  de  pe l Ícu la  com v is tas  semelhantes  de
caãáueres  de  mulheres  e  c r ianças  a lemãs,  cem vezes  mais  nu-
merosos ,  mor tos  exac tômente  dã  mesma mane i ra ,  de  fome,de f r io '
óu  met rá lhadas  nos  mesmos vagons descober tos ,  ge lados ,  e  so-
ó ie  os  mesmos caminhos  ensanguentados-  Mas essôs  fo tos ,  â  se-
melhanca das  do  ex termÍn io  das  c idades  a lemãs,  que nos  most ra -
r i a m  s é Í s c e n t o s  m i l  c a d á v e r e s ,  e s s a s  s e r i a m  b e m  g u a r d ô d a s '  p a -
ra  não serem conhec idas !  Ta lvez  t i vessem turbado os  ân imos e '
sobre tudo,  temperado os  Ód ios '  E  a  verdade é  que o  t i fo '  a  de-
s in te r ia , 'a  fo i re ,  os  cont Ínuos  bonbardeamentos  aéreos  '  d iz i -
mavam i  nd  i  s t  i  n tamente  ,  em 1945,  tôn to  depor tados  es t range l ros
como a  popu lação c iv i l  do  Re ich ,  todos  ar ras tados  em abomina-

çÕes prÓpr ias  do  f im do  mundo.

A lém d isso ,  Santo  Padre ,  no  que se  re fe re  com uma vontade
rormai -ãe  õènoáto io ,  nenhum documento  consegu iu  t razer  a  mÍ -
n iÀã-ôróva"Oisso ,  desde há  mais  de  t r in ta  anos '  Mas espec ia l -



mente ,  no  que concerne à  pre tensa c remação em Auschr ,J i tz  de  mi -
lhÕes de  judeus  em fan tasmagór icas  câmaras  de  gás  de  Z ik lon  B,
as  a f i rmações lançadas e  cons tan temente  repet idas  desde há  tan

.  tos  anos ,  numa fabu losa  cômpanha,  não res is tem a  um exame sé- -
r i o .

E  d ispara tado imag inar ,  e  sobre tudo pre tender ,  que se  t i -
vessem gaseado em Auschwi tz  24 .000 pessoas  por  d ia ,  em grupos
d e  3 . 0 0 0 ,  n u m a  s a l a  d e  4 0 0  m e t r o s  c ú b i c o s ,  e  m e n o s  a i n d a  7 0 0
ou 800 em locd is  com 25 met ros  quadrados ,  de  1 ,90  met ros  de
a l tu ra ,  como se  pre tendeu a  propós i to  do  campo de Be lzec :  25
met ros  quadrados ,  ou ,  o  que é  o  mesmo,  a  super f Íc ie  de  um dor -
mi tó r io .  Vós ,  Santo  Padre ,  consegu i r Íe is  meter  700 ou  800 pes-
s o a s  n o  v o s s o  d o r m i t ó r i o ? . . .

E ,  700 ou  800 pessoas  em 25 met ros  quadrados ,  dá  30  pes-
soas  por  cada met ro  quadrado.  Um met ro  quadrado,  com 1 ,90  me-
t ros  de  a l tu rô ,  é  uma cab ine  te le fón ica  !  Vossa Sant idade se-
r ia  capaz  de  ôp inhar  30  pessoas  numa cab ine  te le fón icô  da
Praça de  S.Pedro  ou  do  Grande Seminár io  de  Varsóv ia?  0u  num
s  i m p l e s  c h u v e i r o ? . . .

Môs se  o  mi lagre  dos  30  corpos  en la tados  como espargos  nu
ma cab ine  te le fón ica  ou  o  das  800 pessoôs  ap inhadas ao  redor -
da  vossa cama se  t i vesse rea l i zado,  um segundo mi lagre  te r id
que produz i r -se  imed ia tamente ,  po is  as  3000 pessoas  -  o  equ i -
v a l e n t e  a  d o i s  r e g i m e n t o s  I  -  c h a c i n a d a s  t ã o  f à n t d s t i c a m e n t e
em Auschwi tz ,  ou  ôs  700 ou  800 pessoas  prensadas em Bo lzec  â
razão de  30  ocupantes  por  met ro  quadrado,  te r iam m0r r Ído  no
m e s m o  i n s t a n t e ,  a s f i x i a d a s ,  p o r  c a r ê n c i a  d e  o x i g é n i o !  N ã o  s e -
r i a m  n e c e s s á r i a s  a s  c â m a r a s  d o  g á s !  T o d o s  t e r i a m  d e i x a d o  d e
resp i ra r ,  a té  mesmo antes  que se  t i vessem ômontoado os  Ú l t i -
mos,  que se  fechassem as  por tas  e  se  espa lhasse o  gás  pe la
sa la .  E  como se  fôz ia  i s to?  At rôvés  de  fendas? De fu ros?  Por
uma chôminé? Sob a forma de ar quente? Com vapor? Vertendo-o
no chão? Cada um contô  o  cont rá r io  do  ou t ro l  0  Z ik lon  B,  não
ã t i n g i n d o  s e n ã o  c a d á v e r e s ,  n ã o  s e r i a  d e  m e n o r  u t i l i d a d e l

A l é m  d e  t u d o  o  m a i s ,  o  Z i k l o n  B  é ,  c o m o  q u ô l q u e r  i n t e r e s -
sado pode saber ,  um gás  de  emprego per igoso,  in f lamáve l  e
aderente .  ïambém ser Íam necessár ias  2 l  horas  de  espera ,  ind is
pensáve is  mesmo,  an tes  que se  pudesse re t i ra r  o  p r ime i ro  cor l
D o  d a  f a n t á s t i c a  s ô l ô !

Só depo is  se  poder iam ex t rô i r  -  como se  comprazeram em
contar -nos ,  com mi lhares  de  pormenores  escabrosos  -  todos  os
d e n t e s  d e  o u r o ,  t o d a s  a s  c o r o a s  d e  c h u m b o  -  n a s  q u a i s ,  d i z - s e ,



s e  e s c o n d i a m  d i a m a n t e s  -  d e  c a d a  l o t e  d e  6 ' 0 0 0  m a x i l a r e s  r Í -
á ì o ã i - :  ã . o o o  p e s s o a s !  -  c o n t r a Í d ô s  d e p o i s  d a  m o r t e '  o u  d e
i A . ó ó o  r a * i l a r e s  d i á r i o s ,  ô  a c r e d i t ô r  n a s  c i f r a s  o f i c i a i s  d e

á q . ó ó ó  q ã i ã u a o s  q u o t i d i ô n o s ,  s Ó m e n t e  e m  ̂ u s c h w i t z '-  ' - i i n i ó  
p u O r e ,  D o r  m u i t o  s ô n t o  q u e  s e j a  V o s s a  S a n t i d a d e  '

v ó s  s u p o r t ô r e i s  o  d e n t i s l a  a l g u m a  v e z ,  c o m  m ô i s  o u  m e n o s  r e -

i i ã n ã i ã o t  t x t r a Í r a m - v o s  u m  d e n L e ?  D o i s  d e n t e s ?  F o s t e s  i n s t d -
i ;ü - ;uÃ;  ãão. i tu  de  dent is ta  com poten tes  re f lec to res  foca-
à ; ; - tôó ; "  os  môx i  la res ,  com u tens Í  Ì  ios  ôper fe içoados e  com
u m - o a c i e n t e  q u e  s e  p r e s t a  ã s  p r e s c r i ç Õ e s ?  P o i s  b e m ,  a  e x t r a -
ã faã . -ãÀ iò .d içoes  bp t imas '  ta rda  o  seu tempo '  um quar to  de

r 'à iã i  ú . iã  horã?  Em Auschwi tz ,  segundo as  lendas ,  aos  cadá-
v e r e s  e u e  i a z i d m  n o  c h ã o ,  e r ô  n e c e s s á r i o  ô b r i r ,  c o m  m u l t a s
o ì r i c u i O a o ó s ,  o s  m a x i l a r e s  e n d u r e c i d o s  '  d e s c o n t r ô [ - l o s '  e
l i à i ã : i o i  m e ó i a n t e  i n s t r u m e n t a l  n e c e s s a r i a m e n t e  p r i m i t i v o '

õ o r n  à  o p e r a a o r e s  n o  t o t a l :  é  o  n Ú m e r o  o f i c i ô l '  E  d e p o i s  t i -
nnur  q rb  exôminá- los  sem luz  apropr iada,  ren te  ôo  chão '  e
" ã ã  u Ë ã " u i  ú t  p o n t o  a f e c t ô d o ,  m a s  d o s  m a x i Ì a r e s  i n t e i r o s l  A r -

. ã n c u i " ,  e s v a z i a r ,  l i m p a r l  P o d e r ó  f a z e r - s e  i s t o  e m  m e n o s  t e m -
o ã  ã u " ' " ó  c o n s u l i ó r i o  d o  e s p e c i a l i s t a '  p e r f e i t ô m e n t e  e q u i p a d o ?' -  - D i g n e - s e  

V o s s a  S a n t i d ô d e  p e g d r  n u m  l ó p i s '  - A  r a z ã o  d e  u m
qrar to"d .  hora  por  dentadura  e  com o i to  ind iv Íduos  a  p leno

rend imento  na  operaçâo,  poder ia  chegar -se  a  16  cadáveres  t ra -
tãdos  por  ho Ì^a ,  ou  se ia  160 numa jo rnada de  l0  horas  sem um
r inu io '0 "  repouso.  Peáse Vossa Sant idade mesmo num record is ta
d e  d e n t a d u r a i ,  e ,  e m b o r a  m ô t e r i a l m e n t e  i m p o s s i v e l  '  d u p l  i q u e -
- s e  o  r i t m o  d a s  e x t r a c ç õ e s :  i s s o  s u p o r i a  3 2 0 .  E n t ã o ,  S ô n t o  P ô
dre ,  como imag inar  c remôções de  3 .000 judeus  de  uma só  vez  ?-
E  ã i  j o r n a d a s - d e  2 4 . 0 0 0  p e s s o ô s  g õ s e a d ô s  c o m  o  Z i k l o n  B ,  q u e
i "õ . " i "n tu . ium 48.000 dentaduras  para  ar rdncar '  ou  se jam mais
de 760.000 dentes  a  examinar  d ia r iamente? Se nos  a t i ver Ínos  a-
p ã n u s  u o s  s e i s  m i l h õ e s  d e  j u d e u s  -  u n s . d o b r a r a m  o u  t r i p l i c a -
ram es te  número  que a  propagdnda môr te la  cont inuômente  nos
n o s s o s  o u v i d o s  -  e s s e s  e x t r ô c t o r e s  d e  m a x i l ô r e s  t e r i a m  q u e
c o n t i n u ô r  e m  p l e n a  a c t i v i d a d e  a n o s  d e p o i s  d a  g u e r r a '

Es tôs  ex t racções ,  somente  es tas  ex t racções ,  em 10 horas
de t raba lho  in inúer rup to ,  te r iam ôbsorv ido  um t raba lho  de
1 .875 j  o rnada s  de  toda a  equ i  pa  de  B i  nd  iv  Íduos  !

A Ìém d isso ,  es tas  ex t ràcções  eram apenas uma fo rmal Ídade
o r e l  i Ã i n a r .  E r á  n e c e s s á r i o  t ô m b é m  r a p a r  m i  l h õ e s  d e  c a b e l e i r a s '
õ .õó is ,  an ies  de  leva i  os  cadáveres  pôrô  o  fo rno ,  p rocec l - i  a -se
-  i e g u n d o  o  q u e  t o d o s  o s  " h i s L o r i a d o r e s "  d e  A u s c h w i t z  a f  i  r - '
mam éx-ca tedra  -  ôo  exame de todos  os  ânus  e  todas  as  vôg inôs



de cu io  fundo se  t ra tava  de  recuperar  os  d iamantes  e  ds  " jÓ ids"

o u e  o ó d e r i a m  e s t a r  e s c o n d i d a s  a Í .  P o d e - s e  i Í n a g i n d r  l s t o '  5 a n -

t o  P a d r e ? S e i s  m i l h õ e s  d e  â n u s ,  t r ê s  o u  q u a t r o  m i l h õ e s  d e  v a -
g inas  I  impos a  fundo,  quando nos  é  contôdo que depo is  dos  gô-

seamentos  mac issos ,  os  corpos  jo r rôvam excrementoS '  sangue
femin ino  e  ou t ras  imundÍces  !Nes tes  orgãos  su jos '  os  dedos '
as  mãos dos  operadores ,  t inham que revo lver  tudo,  descobr i r
o i  supos tos  d ìamantes  escond idos ,  ex t ra Í - los  -pega iosos '  lavá-
- l o s , '  l a v a r e m - s e  e l e s ,  2 4 . 0 0 0  v e z e s  p o r  d i a  ( o s  â n u s ) ,  1 5  o u
2 0 . 0 0 0  v e z e s  p o r  d i a  ( a s  v a g i n a s ) .  E  u m a  l o u c u r a  l T u d o  i s t o
é  de  loucos  I  tnão fa lemos nas  ac t iv idades  complementôres  :
f á b r i c a s  d e  a d u b o s  e  f á b r i c a s  d e  s a b ã o ,  d a s  q u a Í s  o  d e l i r a n -
te  p ro fessor  Po l iakov  fa ìa  sem pes tane jar .

Es tôs  operações  de  gaseamento ,  de  cor te  de  cabe lo ,  de  ex-
t .acçãò-ãe ãentés ,  de  l impeza de  órgãos ,  rea l  i zados  sobre  6
m i i n ò e s  d e  j u d e u s ,  o u  s e t ã  m i l h õ e s ,  o u  s o b r e  q u i n z e  m i l h õ e s
iegundo o  pádre  R iquet ,  ou  sobre  os  v in te  mi lhões  -  i s to  é '
maìs  que os  judeus  ex is ten tes  en tão  no  mundo in te i ro  |  -se-

ô r À ã o - õ - o i ã i ó n á r i o  L a r o u i i e ,  c o n t i n u a r i a m  a i n d a '  s e  s e  a d m i -
i i s s e m  c o m o  e x a c t a s  a s  a f i r m ô ç õ e s  " o f i c i a Í s "  d o s  m a n i p u l a d o -
res  da  "h is tó r ia "  de  Auschwi tz  !  tn tão ,  Vossa Sant idade te r i  a  '
que  tapar  o  nar iz  p róx imo das  câmaras  de  gás ,  e  t rônsp i ra r  ao
Ë u i o .  b o .  f o r n o s  d e  A u s c h w i t z ,  e n q u a n t o  c e l e b r a s s e  a  m i s s a  I

Se se  t i vesse mul t ip Ì i cado o  nÚmero  rea l  de  cadáveres  por

dez .  ou  mesmo por  v in te ,  a  ment i ra  ta lvez  conservasse um cer -
to  a r  de  veros imi lhança.  Mas,  do  mesmo modo que v imos n0  côso
do gaseamento  de  700 á  800 pessoas  por  dormi tó r io ,  quando se
men[e  demas iado a t inge-se  o  g ro tesco-  Era  necessár iô  ô  inson-
dáve l  e  apenas imag ináve l  es tup idez  das  massas  pôra  que seme-
lhantes  es t ravagânõ ias  pudessem ser  inventadas ,  con tadas ,  d Í -
fund idas  aos  quãt ro  ventos ,  f i ìmadas e  ACREDITADAS'

iEu acred i to ,  dec la ra  b ravamente  um personôgem do Ho lo-
caus to ,  em tudo o  que se  conta  sobre  isso"  !

D e c  I  a r a ç ã o  e x e m P l a r  !  - . .

Sônto  Padre ,  como imag inar ,  um ins tan te  que.se ja ,  que em
Auschwi tz ,  na  hora  da  conce lebração,  enquanto  todos  os  corô-

foãs ,  es t ie i tados  pe lo  amor  de  Déus e  dos  homens,  vão par t i -
à ipar  na  renovação do  sac i f Í c io ,  um sacerdote ,  um Papa,  po-
der ia ,  no  momento  em que levanta  o  cá l i ce  para  o  céu,  es ta r
ããnsc ien te* "n te  a  encobr i r  sob  o  pá l io  um Ódio  tão  bes t ia l  e .
ment i rds  tão  descaradômente  fa lsas ,  que es tão  no  ex t remo o-
pós to  ao  ens inamento  de  Cr is to  ?  Não |  . . .Cer tamente  que não !



Não é  poss Íve l  !  Avossa mensôgem,  ô  cem passos  da  fa lsa  câ-
m a r a  d e  g á s  d e  A u s c h w i t z ,  n ã o  p o d e  s e r  m a i s  q u e  u m a  m e n s a -
gem de car idade,  de  f ra te rn idade,  igua lmente  de  verdôde,  sem
.ô  oua l  toda a  dout r ina  se  desmoronô.  Vossa Sant idade va i  a
Auschwi tz  parô  se  reco lher ,  e rnoc ionado,  num dos  lugares  a l -
tos  do  so f r imento  humano,  cu jas  côusas  e  cu jos  responsáve is
serão apontados ve rdade i  ramente , objectivamente, com o tem-
po,  por  uma His tó r ia  serena,  que não recor ra  ô  tes temunhos
obt ldos  pe la  fo rÇa e  a  d ivôgaçÕes de  fa rsantes .

0  Papa es tá  ac imô de tudo is to .

Es tá  ao  lado das  a lmas que so f re ram,  das  que,  no  so f r i -
m e n t o ,  s e  e Ì e v a r a m  e s p i r i t u a l m e n t e ,  p o i s  n ã o  h á  p e n ô ,  n e m
caÌvár io ,  nem agon la ,  que não poss i l  sen  sub l ime.  Por  exem-
p l o ,  n o s  c a m p o s  d e  b a t a l h a  d a  l l  G u e r r a  M u n d i a l ,  e m  q u e  t ô n -
tos  mi  lhÕes de  so ldados  ca Í ram depo is  de  so f r imentos  hor r Í -
ve is ,  e  iguô lmente  nos  campos de  t raba lho ,  em que tan tos  mor -
re ram v Í t imas de  in te resses  que nâo compreend iôm mas que os
a n i q u i l a v a m ;  o  s a c r i f Í c i o ,  a  d o r  f Í s i c a  e  m o r a l ,  a  a n g ú s t i a
t e r r i v e l .  c o n v e Ì t e r a m  m i l h a r e s  d e  ô l m d s .  q u e  e m  c i r c u n s t â n -
c i a s  n o r m a i s  s e  t e r i a m  p e r d i d o  n a  m e d i o c r i d a d e ,  e m  g l o r i o s o s
e x é r c i t o s  d e  h e r ó i s  e s p i r i t u a i s .  A s s i m  f o i  e m  A u s c h v J i t z .  F o i
ôss im na Fren te  do  Les te ,  ôo  longo dos  anos  de  lu tô  e  imo lô-
ção de  mi lhares  de  jovens  europeus que,  de  , |94  1  a  , |945,  f i ze-
ram f ren te  hero icômente  ao  ro lo  compressor  do  comunismo.

Seguramente ,  a t ravés  de ' toda a  h is tó r ia  dos  homens,  come-
te rôm-se a t roc idôdes .  Auschwi tz ,  de  todô ô  mane i ra ,  não te rá
s i d o  o  p r i m e i r o  c a s o ,  n e m  o  ú l t i m o .  V e m o - l o  d e  s o b r a  n a  h o r a
a c t u a l ,  q u a n d o  s ã o  m a s s ô c r ô d a s  t a n t a s  m u l h e r e s  e  c r i a n ç a s  i n -
d e f e s a s  n o s  c ô m p o s  p ô l e s t i n i a n o s  p e l a  a v i a ç ã o  d e  I s r a e l ,  e x e -
c u t ô n d o  s o b r e  i n o c e n t e s  ô  l e i  d e  T a Ì i ã o ,  e m  m e m ó r i a  d o s  q u a i s
não se  cantará ,  Drovave lmente ,  uma missa  conce lebrada.  Numero
sas  po tênc ias  ôbusaram mui tôs  vezes  do  seu poder .  Numerosos  

-

povos  perderam ô  cabeça.  Não um,  espec iô lmente ,  mas todos .  Ao
lado de  coraçÕes puros  e  des in te ressados que o fereceram a  sua
juventude a  um idea l ,  à  A lemônha teve ,  como todo o  mundo,  o
s e u  l o t e  d e  s e r e s  d e t e s t á v e i s ,  c u l p a d o s  d e  v i o l ê n c i a s  i n a d m i s -
- s Í v e i s .  M ô s ,  q u a l  o  p a Í s  q u e  n ã o  t e n h a  t i d o  o s  s e u s ?

A FranÇô da Revo lução Francesa não inventou  o  Ter ror ,  a
gu i lho t inô ,  os  õ fogômentos  no  Lo i re  ?Napo leão não de .por tou ,
a n t e s  m o b i l i z o u  p e l a  f o r ç a  c e n t e n a s  d e  m i l h a r e s  d e  c i v i s  d o s
paÍses  ocupados,  env iôdos  pôrô  ô  mor te  para  sua g ló r iô  !  Só
n a  B é l g i c a  f o r a m  5 1  m i M s t o é ,  m a i s  d o  q u e  o s  b e l g a s  q u e



morreran na I Guerra Mundial ou nos campos de concentração
do I I I  Re ich .  Ma is  recentemente ,  um De Gau l ìe  não pres id iu ,
em 1944-45,  ao  massacre  de  dezenas de  mi lhares  de  adversá-
r ios  baot izados  como "co laboradores"?  Mais  recentemente
a inda,  na  Indoch inô ,  na  Argé l ia ,  a  França não ômontoou cen-
tenôs  de  mi lhares  de  deser to res ,  de  re féns ,  de  s imp les  c i -
v is ,  p resos  mac issamente ,  em campos de  concent ração ex t re -
mamente  duros ,  onde nem sequer  fa l ta ram os  sád icos  ?  Um ge-
nera l  f rancês  chegou mesmo a  fazer  o  e log io  púb l i co  da  to r -
t u r a .

E  a  Grã-Bre tanha,  com os  seus  bombardeamentos  de  c ida-
des  l i v res  como Copenhague? As  suas  execuções de  c ipa ios  a-
tôdos na boca dos canhõesr o esmagamento que fez dos boers,
os  seus  campos de  concent ração do  Transvaa l ,  ou  com mi lha-
res  de  mulheres  e  de  c r ianças  mor tos  numa misér ia  ind iz Íve l?
E Churc i l l  desencadeando os  seus  abomináve ls  bombardeamentos
de te r ron  sobre  a  popu lação c iv i l  do  Re ich ,  a  ca lc inaÇão csn
bornbas  de  fós fo ro ,  an iqu i lando numa só  no i te  per to  de  duzen-
tas  mi l  mu lheres  e  c r ianças  no  g igantesco c remôtór io  de  Dres
den? "Per tode" ,  porque não se  consegu iu  fazer  uma es t imat lv -a
aprox imada senão ca lcu lando o  oeso das  c inzas .

E os  Es tados  Un idos  ?  Nãoe levaram a  sua po tênc ia  g raças
à escrav ização de  mi lhões  de  negros  marcados ô  fogo como an i
mais ,  e  g raças  ao  ex termÍn io  quôse in tegra l  dos  pe les-verme-
lhas ,  p ropr ie tá r ios  dos  te r renos  cob içados? Nãoforam e les  ,
em 1945,  os  lançadores  da  bomba a tómica  ?  Ontem a inda,  não con
tavôm ent re  as  suas  t ropas  do  V ie tname com ind iscu t ive is  veF
dugos ?

E não lns is t inos  sobre  as  dezenas de  mi lhares  de  v i t Ímas
da t i ran ia  da  URSS e  dos  Gu lags  ac tua is ,  dos  qua is ,  temo que
nada se  d i rá  e  que não serão  v is i tados  por  Vossa Sant idade ;
como fez  com o  cômpo de Auschwi tz ,  vaz io  desde há  dezenas de
anos .

Em Auschwi tz ,  n inguém o  negará ,  a  v ida  fo i  dura ,  e ,  por
vezes ,  mu i to  c rue l .  Mas,  nos  ca Ínpos  dos  vencedores  de  1945,
os sádicos e os verdugos prosperaram rapidamente com igual
abundânc ia ,  mas com mui to  menos descu lpa ,  se  se  admi t i r  que
u m a  g u e r r a  m u n d i a l  p o d e  d e s c u l p a r  a l g u m a s  c o i s a s . . .

Santo  Padre ,  não quer ia  ser  eu  a  empanar  o  p razer  que
Vossa Sant idade i rá  sent i r  ao  encont ra r -se  no  seu ga Ís .  Mas
cu idado !  Avossa pá t r ia  va ìorosa,  da  qua l  Vossa Sant idade



exa l tou  a  e levação morô l  ao  g lo r i f i car  o  seu admi ráve l  pa t ro -
n o  S t E .  E s t a n i s l a u ,  n ã o  c o n h e c e u ,  e l a  t a m b é m ,  ô s  s u a s  h o r a s
de c r ime e  de  env i  lec imento  ?  Nomomento  em que Vossa.Sant ida-
de  p isar  o  so lo  po laco  de  Auschwi tz ,  que recorda espec ia lmen-
te  a  ú l t imã " t ragéd ia"  judô icô ,  ser iô  pouco decente  -  se  qu i -
ser  ser  jus to  -  não evocar  ou t ros  judeus ,  inumeráve is ,  mor tos
ônteriormentê em todo o vosso terr i tór io, em progroms terrÍ-
ve is ,  to r tu rados ,  assass inados ,  en for "cados  durante  sécu los  pe
los  vossos  própr ios  compat r io tas .  Es tes  não fo ram sempre  uns-
a n j o s ,  a p e s a r  d e  s e r e m  t ã o  c a t ó l  i c o s  |  . , .

Ouço a lnda o  Núnc lo  Apostó l i co  de  Bruxe las ,  o  que fo i  de-
po is  Cardea l  Mlcara ,  ôn ter io rmente  Núnc io  em Varsóv iô ,  quando
me contava,  â  sua exceÌen te  mesa,  como os  camponeses  po lacos
crux l f l cavam Judeus nas  por tas  das  suôs .  p ropr iedades.

-  "Es tes  porcos  judeus  I  " ,  exc lamava,  bas tôn te  pouco evan-
.ge l l cômente  o  un tuoso pre lado.

Es tas  pa lavras  fo ram pronunc iadas  ta l  e  qua l ,  c re ia -me
Vossa Sant  i  dade.

A lg re ja ,  e la  p rópr ia ,  Santo  Pôdre ,  fo i  sempre  tão  bran-
da? Em p leno sécu lo  XVI I I  e la  que imava a inda judeus  com gran-
de ôpara to .  Em p lena c idade de  Madr id ,  espec ia lmente .  Môs
que imava-os  VIVoS I  A  Inqu is ição  não fo i  sempre  um pac Í f i co
red i l .  0s  massacres  dos  a lb igenses  perpet rô ram-se sob a  ég i -
de  de  S.  Tomásde Aqu ino .  0s  assass inô tos  da  no i te  de  S.  Bar -
to lomeu côusaram a  a legr ia  do  Papa,  vosso predecessor ,  que
se levantou em plena noite para festejar com um Te-Deum en-
tus ias ta  tão  a legre  acontec imento ,  tendo ordenado a inda que

, fosse  comemorado com uma meda lha  I  Eôs  t r in ta  mi l  chamadas
bruxas ,  ca lc inadas  p ledosamente  ao  longo da  Cr is tandade ?
A inda no  sécu lo  passado o  papado res tabe lec ia  o  ghet to  em
Roma.  Nofundo,  Santo  Padre ,  nós  não va Ìemos mui to  quer  se ja -
mos Papas,  quer  seJamos Ayato l las ,  par is ienses  ou  pruss ianos ,
sov lé t i cos  ou  nova- io rqu inos .  Nã0 temos de  que ser  exagerada-
mente  orgu lhosos .  Todos fomos,  nos  nossos  maus momentos ,  tão
se lvagens uns  como out ros .  Es ta  equ iva lênc ia  não jus t i f i cô
nada nem n inguém.  EIa  inc i tô ,  não obs tan te ,  a  não d is t r ibu i r
com demas iado lmoeto  ou  demas iôda benovo lênc ia  as  excomunhões
e  a s  a b s o l v i ç õ e s .

Só se  esmagará  a  se lva ja r ia  humana respondendo ao  ód io
com a  f ra te rn idac le .  0  ód io  desarma-se ,  como tudo se  desarma,
mas não o ferecendo-o  cont inuamente  com molhos  cada vóz  mais
picantes. Nem vertendo-o e exasperando-.o, como no caso de
Auschwi tz ,  â  fo rça  de  exageros  loucos ,  de  ment i ras  e  de  fa l -



sô j  con f issÕes che ias  de  cont rôd ições
la  to r tu rd  ou  pe Ìo  te r ro r  nas  pr isôes
po is  tôn to  va l  iam umas como out ras  nos
Deraa.

f  I  agran  tes  a r rancadas pe-
s o v i é t i c a s  o u  a m e r i c a n a s ,
tempos od I osos de Nurem-

A l g u n s  p o d e r i a m  p e n s a r  q u e  o s  f l  i b u s t e i r o s  d o  e x i b i c i o n i s m o
c o n c e n t r a c i o n á r i o  e  o s  f a l s á r i o s  q u e  f i z e r a m  d o  a s s u n t o  d o s"  se ismi lhões  "de  judeus  a  f raude f  inance i r^a  mais  remuneradora
do sécu lo ,  iam pôr  f inô lmente  um te r Íno  a  essa exp lo ração.Graças
a  t o d o  o  a p d r a t o  d a  g r a n d i o s a  c e r i m ó n i a  r e l i g i o s a  q u e  v a Í ,  n a
vossô presença,  desenro la r -se  en t re  os  fa lsos  decorados  do  o la -
tó  de  Auschwi tz ,  no  meio  de  um g igantesco f renes i  de  te lev isão
e de  imprensa,  ten tôr -se-á  tudo parã  vos  conver te Ì :  no  ava l i s ta
ind iscu t Íve l  desses  cheques de  ód lo .  0  vosso nome va le  o  seu
peso em ouÌ^o  para  todos  esses  gangsters .  Sa i rá  para  o  mundo in -
te i ro ,  como se  o  p r ime i ro  Ho locaus to  não fosse  su f ic ien te ,  um
Holocaus to  ne  2 ,  que não te rá  cus tado um mi lhão de  dó la res  como
o out ro ,  jó  que Vossa Sant idade te rá  fo rnec ido  absoÌu ta  e  g ra-
tu i tamente  a  cenógra fos  indecentes  a  mais  fôus tosa  das  f iqura-
ções .

0  H o l o c a u s t o  n e  1 ,  q u a l q u e r  q u e  t e n h a  s i d o  a  s u a  d i f u s ã o  e
o  seu impacto  en t re  os  to los ,  não fo i  ma is  que uma g igôntescd
assuada ho l  l yoodesca,  de  uma rara  vu lgar idade,  e  de i t inar . lo ,  an-
les  de  tudo,  a  esvaz ia r  cen tenas  de  mi lhôes  de  bo lsos  r le .esoec ta-
dores  ingénuos.  Mas os  es t ragos  não pod iam ser  senão passage i ros ;
rap idômente  se  no tôr ia  que as  es t ravagânc ias  eram bu ianesèas e
que não res is t i r iam do exame sér io .  Ao cont rá r io ,  porém,  o  vosso
Holocôus to ,  Santo  Padre ,  f i lmado com uma grande por i rpa  em Ausch-
wi tz ,  com um Papa de  carne  e  osso,  reves t ido  de  toda d  maies tôde
p o n t i f i c d l  e  u n g i d o  d e  v e r a c i d a d e ,  f r e n t e  a  u m  ô l t a r  i n v i ó l á v e l ,
sobre tudo na  hora  do  Sacr i f Í c io ,  es te  l lo locaus to  ne  2  cor re  o
r isco  de  ôparecer  aos  o lhos  de  uma cr is tôndade enganada por  mà-
n ipu ladores .  sacr Í legos ,  como uma conf i rmação quase d iv ina  de  to -
das  as  locubrações  ínontadas  por  usurár ios 'che ios  de  ód io .

Já  a ,  vossa evocação d ian te  das  tumbas po lacôs  r . le  Montecass i  -
no ,  de  umô guer ra  da  qua l  -  se  se  acred i ta r  no  que d isse  a  im_
prensô in te rnac iona l  -  Vossa Sônt idade não re teve  môls  aue cer_
tos  ôspec tos  f rag Ínentár ios ,  inqu ie tou  mui tos  f ié is .  Â  vossa ccrn-
parênc ia  che ia  de  os ten tôção em Auschwi tz  nâo pode senão inqu je -
t ô r  m a i s  a i n d a ,  S a n t o  P a d r e ,  f r o i s  n ã o  h á  d ú v i d a  e Ì l e  v ó s  i d e s  s e r" u t i  l i z a d o " .  E  t ã o  e v i d e n t e ,  q u e  s a l t a  a o s  o l h o s .  E m b u s t e i r o s  d a
imprensa e  do  écran  dec id i ram fazer -vos  ôcred i ta Ì " ,  com a  mi t ra , '
con ì  a  vossa so tô ina  brôncô nova,  nessô a ld rab ice  de  Auschwi tz .
N0 en tan to ,  essa  cer imón ia  re l ig iosa  não pode represenrôr  ôos

(D



vossos  o lhos ,  cer tamente ,  na  hora  da  ce lebraçã0,  ou t ra  co isô  .
que não se ja  uma chamada à  reconc i l  iação,  de  modo nenhum uma
chamada ao ód io  en t re  os  homens.

Homo homin i  lupus ,  d izem os  sec tár ios .  Homo homin i  f ra te r ,
d iz  todo o  c r is tão  que não é  h ipócr i ta .  Nós  somos todos  i rmãos,
o  depor tado que so f re  a t rás  do  arame,  como o  so ldado in t rép ido
cr ispado sobre  a  suô met ra lhadora .  Todos os  que sobrev ivemos a
1 9 4 5 ,  V o s s a  S a n t i d a d e ,  o  p e r s e g u i d o  c o n v e r t i d o  e m  P a p a ,  e u ,  o
guer re i ro  conver t ido  em persegu ido ,  e  mi lhões  de  seres  humanos
que v ivemos,  de  uma mane i ra  ou  ou t ra ,  d  imensa t ragéd ia  da  I I
G u e r r a  M u n d i a l  c o m  o  n o s s o  i d e a l ,  o s  n o s s o s  a n e l o s ,  a s  n o s s a s
deb i  I  idades  e  as  nossas  fa l tas ,  devemos perdoar ,  devemos amar .
A  v ida  não tem ou l ro  sent ido .  Deus não tem out ro  sent ido .

Então ,  na  verdade,  que impor ta  o  res to  I  Nod ia  em que Vossa
Sônt idade ce ìebrar  a  Missa  em Auschwi tz ,  apesar  das  imprudênc ias
esp i r i tua is  que podem compor ta r  tomadas de  pos iÇão de  um Papa
e m  d e b a t e s  h i s t ó r i c o s  ô i n d a  n ã o  c o n c l u Í d o s ,  e  a p e s a r  d o s  f a n á t i -
cos  do  ód io  que,  sem ta rdança,  i rão  exp lo rar  a  espec tacu la r ida-
d e  d o  v o s s o  g e s t o ,  e u  u n i r e i ,  d o  f u n d o  d o  m e u  e x Í l i o ,  t ã o  l o n -
g Ínquo,  o  meu fe rvor  ôo  vosso,

S o u ,  S ô n t o  P a d r e ,  f i l i a l m e n t e  v o s s o ,

L I O N  D E G R E L L E



RESPOSTA DE S.S.  JOAOPAULO I I  EM AUSCHWITZ

Por José Mart i  nez

0 Papa regressou a  Roma.  A  sua v iagem de Junho de  1979 à
Po lón ia  teve  as  suas  compl  i caçÕes.  A  propaganda o f ic ia l  comu-
n i s t ô  e s c a m o t e o u  o s  s e u s  ê x i t o s .  A  t e l e v i s ã o  p o l a c a  n ã o  a p r e -
sentou  nunca v is tas  pônorâmicas  das  mul t idões  que o  receb lam
f e r v o r o s a m e n t e ,  l i m i t ô n d o - s e ,  p o r  d u a s  v e z e s ,  a  a p r e s e n t ô r  ô -
penôs o  ros to  do  Sumo Pont Í f i ce .  SÓ fez  umò excepção sensec Ío-
na l  com a  cer imón iô  no  campo de concent rôção (melhor  d i to '  de
t raba lho)  de  Ausch l r i t z ,  onde,  conforme os  dese jos  do  Governo
comunis tô ,  o  Papa conce lebrou a  missa ,  em 7  de  Junho.  Desta
vez ,  s im -  porque cor respond ia  aos  p lanos  da  propaganda sov ié -
t i c a  -  â  T e l e v Í s ã o  o f i c i a l  p o l a c a  d i f u n d i u  ô  t o d o  o  p l ô n o  u m a
gr^ande repor tôgem do ôc to ,  re l ig ioso  na  mente  do  Sumo Pont Í f i -
c e ,  d n L i - " f a s c i s t ô "  n a  m e n L e  d o s  o u t r o s .

Nessa te r ra  submet ida  â  d i tadura  comunis tô '  João Pau lo  I I
-  q u a l q u e r  o  p o d e  f a c i m e n t e  i m a g i n a r  -  n ã o  p o d i a  a f a s t a r - s e
m u i t o ,  e t  A u s c h t v i t z ,  d a s  a f i r m a ç Õ e s  o f i c i a i s  d o  r e g i m e  m a r x i s -
t a - l e n i n i s t ô ,  s e g u n d o  a s  q u a i s  n a d a  m e n o s  q u e  4  n i l h õ e s  d e  i u -
deus  t inham morr ido ,  há  t r in ta  e  ta l  anos ,  sÓ nes te  campo de
t rôbô I  ho .

O  c ô t e d r á t i c o  d a  U n i v e r s i d a d e  a m e r i c a n a  d e  E v a n s t o n (  I l l i m i s )
Ar thur  R.  Butz  des t roçou rad ica lnente  no  seu l i v ro  "The Hoax
of  the  Thent ie th  Century  "  essa  lenda.  E  um pro fessor  ianque.  na-
da  tem de naz i .  Ïão  pouco tem o  c ien t is ta  f rancês  Rober t  Faur is -
s o n ,  c ô t e d r á t i c o  d a  U n i v e r s i d a d e  d e  L y o n ,  q u e  p r o v o u  c i e n t i f i c a -
mente  no  jo rnd l  "Le  Monde"  e  em out ras  pub l i cações  ô  imposs ib i -
l i d ô d e  m a t e r i a l  d ô s  m a t a n ç a s  e m  c â m a r a s  d e  g á s  c o m  Z i k l o n  B '
Comprovou que a  to ta l idade de  judeus  mor tos  em Auschwi tz ,  mor -
tos ,  na tura Ìmente  de  cônsaço f Ís ico ,  de  desmora l  i zação,  de  doen-
ç a s ,  d e  e p i d e m i a s  t r e m e n d a s  -  e  n ã o  d e  e x t e r m Í n i o s  ! -  n ã o  u l t r ô -
p a s s o u  o s  5 0  m i l  a o  l o n g o  d o s  4  ô n o s ,  i s t o  é ,  u m a  m é d i a  d e
12.500 por  ano,  número  que nada tem a  ver  com os  4  mi lhões ,  em
quat ro  ônos ,  inventados  pe la  p ropaganda comunis ta ,  ou  hebre ia .

Quando as  t ropas  sov ié t i cas  se  aprox imaram de Ausch l r i t z  em
J ô n e i r o  d e  1 9 4 5 ,  o s  a l e m ã e s  d e i x a r a m  t r a n q u i  l ô m e n t e  n d s  s u a s
cômas os  6 .000 depor tados  que não gozôvam de boa saúde,  com de-
z ô s s e t e  m é d i c o s  o a r a  c u i d a r  d e l e s :  p r o v a  e v i d e n t e  q u e  o s  n a z l s
n ô o  ô t i r ô v ô m  o s  d o e n t e s  p a r a  c â m a r a s  d e  g ó s ,  p o i s , 6 . 0 0 0 '  a l i
f i c ô r a m ,  d e v i d a m e n t e  a s s i s t i d o s ,  à  e s p e n a  d o s  i n v a s o r e s  s o v i é - '
t i c o s ;  p r o v a  t ô m b é m  e v i d e n t e  d e  q u e  o  l l l  R e i c h  n ã o  s e n L i a  a



menor  inqu ie tação em de ixar  nas  mãos do  in imigo  es tes  6 .000 tes-
temunhos excepc iona is  da  v ida  no  campo de Auschwi tz .  Se os  a le -
mães t i vessem perpet rôdo ex ter ín Ín ios  mac issos  de  hebreus ,  como
af i rmaram tão  ru idosamente  os  negoc ian tes  do  "Ho locaus to" ,  nun-
ca  os  SS se  te r iam ar r i scado a  en t regar  tão  t ranqu i lômente  6 .000
fu turos  acusadores .  Se os  punham à  d ispos ição dos  sov ié t i cos ,  é
p o r q u e  n ã o  t i n h a m  q u a l q u e r  r e c e i o .  E  c l a r Í s s i m o  !

M d s ,  a o  P a p a ,  e r a  d i f Í c i l  c o n t r a d i z e r  p u b l i c a m e n t e  o s  n ú m e -
ros  exorb i tan tes  que o  Reg imê comunis ta  inventou  e  que o  receb ia ,
apesar  da  enormidade de  uma ment i ra  que sa l ta  à  v is ta  de  qua l -
quer  pessoô que sa iba  ver  e  contar ,  ment i ra  que já  nem o  Ins t i -
tu to  Contemporâneo de  Mun ique,  o rgan ismo ns  I  do  an t i -naz ismo
a l e m ã o ,  a d m i t e .  F a l a r  d e  m i l h õ e s  d e  j u d e u s  m o r t o s  e m  A u s c h w i t z ,
ou  quô lquer  ou t ro  s Í t io ,  é  pouco sér io ,  quando se  sabe que a lgo
c o m o  6 0 0 . 0 0 0  j u d e u s  ( c o m o  s n r .  B e g i n ,  m i n i s t r o  d e  I s r a e l ,  à  c a
beça )  sere fug ia ram ent re  1939 e  1941 nô  U.R.S.S. ;  ou t ros  tan to-s
na Europa Cent ra l ;  e ,  pe lo  menos,  ou t ros  tôn tos ,  que f i caram na
Polón ia  ocupada;  quando se  sabe que as  t ropas  de  Es ta l ine ,  ao
invad l r  a  Hungr ia  durônte  o  inverno de  1944-45,  encont ra rôm cen
tenôs  de  mi lhares  de  judeus  (mu i tos ,  fug idos  tômbém da Po lón iaT;
en t re  e les ,  200.000 num só ghet to  de  Budapeste ;  quando se  sabe
que na  França B0% dos  350.000 judeus  não so f re ram qua lquer  t ipo
de depor tação,  e  a té  são,  ôgorô ,  ma is  de  um mi lhão (no  tempo
de Napo leã0,  Pôr is  contava apenôs com 500 hebreus  ) ;quando se
sôbe que 2 .500.000 judeus ,  gozando de  uma ó t ima saúde,  fo ram o-
cupar  depo is  de  1945 ds  te r ras  roubadas da  Pa les t ina ,  com uma
môior ia  tão  esmagadora  de  judeus ,  da  Po lón ia ,  que o  pr ime i ro  Go-
verno de  Is rae l  se  chamava a  s i  p rópr io  "Governo dos  Po lôcos" ;
quôndo pu lu lam agorô  mi lhôres  e  mi lhares  de  hebreus  na  Ho landa,
A l e m a n h a ,  I n g l a t e r r a ,  B é l g i c a ,  S u i ç a ,  I t á l i a ,  e t c . ,  p a r a  n ã o  f a -
la r  de  Por tuga l  e  Espanha.  Quem acred i ta  a inda em ex termÍn ios  de
j u d e u s ,  m a i s  n u m e r o s o s  e  d o m Í n a d o r e s  h o j e  d o  q u e  n u n c a ? ! . . .

No verão  de  1944,  H immler ,  como a f i rmou ca tegor ica Ínente  o
Tr ibuna l  de  Jerusa lém durante  o  Processo E ichmann,  p ropôs  aos
A l i a d o s  a  t r o c a  d e  u m  m i ì h ã o ,  e ,  d e p o i s ,  d e  d o i s  m i Ì h Õ e s ,  d e
judeus  dô  Europa Cent ra l ,  con t ra  dez  mi l  camiões .  Se os  quer ia
t rocar ,  é  porque es tôvam v ivos  I  Sãoas Democrac ias  as  que recu-
sam ego is t i camente  ô  o fe r ta  de  H immler ,  duas  vezes  repet idas  !

Por  ou t ro  lado,  como te r ia  s ido  ooss Íve l  ôos  caminhos-de-
- fe r ro  a lemães t ranspor ta r  de  tão  ìonge,  Ínu l t imente ,  mi lhões
de depor tados ,  quando,  desgraç  ad  amente  ,  nem hav ia  vagons,  nem
Í n a q u i n i s t ô s ,  n e m  c a r v ã o ? . . . 5 e  a t é  f a l t a v a m  p a r a  f a z e r  o  t r a n s -
por te  parô  a  Fren te  Les te  de  so ldados  e  de  mun ições  I  E ,  sobre-
tudo,  por  que razao se  te r ia  ded icado ô  "ex terminar "  mi lhões



d e  j u d e u s ,  i n d i s p e n s á v e i s  n a s  f á b r i c a s  e  n ô s  o f i c i n a s  d ô  E u r o -

óã , "quanOó a  A lemanha,  mor tô lmente  aba lada por  fa l ta  de  mão de
bUia ,  nao t inha  ou t ro  reméd io  senão requ is i tô r  pe la  fo rça  um
sem ãúmero  de  operár ios  es t range i ros ,  susc i tando ass im opos l -

ç õ e s ,  ó d i o s  e  r e s i s t ê n c i a s  v i o l e n t i s s i m a s  ?  H i t l e r ,  a c o s s ô d o ,  n e -
óess i tava  de  t raba lhadores  e  não de  cadáveres  !

0 s  j u d e u s ,  i n i m i g o s  d e c l a r a d o s  d a  A l e m a n h a  h i t l e r i a n a '  e
t rô tados  como ta l ,  t i ve ram que t raba lhar ,  não todos ,  mas uma
p o r Ç ã o  b a s t a n t e  l i m i t ô d a  a t é ,  ( 1 5  a  2 0 f . )  '  d o s  5  m i l h Õ e s  e  m e i o
de Éebreus  da  Europa.  0s  que mor rerôm -  por  mot ivos  na tura ls  -

não eram nada à  be i ra  das  dezenas de  mi lhões  de  depor tados  que
os sov ié t i cos  assass indram nos  campos de  ex termÍn io  da  S ibér ia
(  6 5  m i  l h õ e s ,  s e g u n d o  S o l j e n i t s u n  ) .  0 s  g r a n d e s  a s s a s s i n o s  d o  s é -
cu lo  fo ram e les ,  não esquecendo os  seus  d isc Ípu los  checos ,  po-
l a c o s ,  j u g o s l ô v o s ,  d e  1 9 4 5 ,  e  o s  s e u s  p n i m e i r o s  â d m i n a d o r e s  d e
1936,  ins ta lados  pe Ìa  fo rça  em ParacueÌ  Ìos -

Tornôva-se  também d i f l c i l  para  o  Pôpa recorddr  aos  comunls -
tas  ou t ros  ex termín ios ,  por  exemplo  o  de  Kat in '  com os  seus  ml -
l h a r e s  d e  o f i c i a i s  p o l a c o s ,  p ô t r i o t ô s  d e  p r i m e i r ô ,  a s s a s s i n a d o s
nesse bosque com uma crue ldade a t roz .  Já  em l94 l  os  sov ié t i cos
pre tenderam,  por  an tec ipôção,  e l  i Ín inar  toda ô  competênc id  nac io
i ra l  na  Po lón ia  -  que submeter iam ern  1944 e  1945 â  sua d i tadura
de fe r ro ,  ô  exemplo  do  que acontece na  Europa de  Les te .

0s  comunis tas  po lacos  não admi t i ram es ta  v is i ta  do  Papa na
sua coutada reservada sem impor  cond ições  e  ex ig i r  p romessas .
E isso  o  que pode exp l i car  a  evocôção es t ranha que o  Pôpa fez
da " l  iber tôção da  Po lón ia"  pe las  t ropas  dos  sov ie tes  esses  que '
ôDrove i tando a  invôsão a lemã de Setembro  de  1939,  assô l tô ram
cobardemente ô Polónia no mesmo mês, esmagando metôde do seu
ter r i tó r io ;  os  mesmos sov ie tes  que " l  iber ta ram"  o  comando mi l i -
tô r  po laco ,  decôp i tando-o ;  os  mesmos que f i zeram parar  as  suas
Div isões  a  800 met ros  das  por tas  de  Varsóv ia  em Agosto  de  1944 '
quando os  pa t r io tas  po lacos  acabavam de sub levar -se ,  abandonan-
do-os ,  não tendo também permi t ido  a  Church i l l  que  os  a judasse
Dor  v ia  aérea,  a té  que,  no  f ina l  de  uma lu ta  sangrenta ,  ô  Po ló-
n i a  n a c i o n a l  s u c u m b i u .  S o b r e  o s  m i l h a r e s  d e  c a d á v e r e s ,  o s  d e
Kat in  e  os  de  Setembro  de  1944,  Es ta l ine  impôs o  governo comu-
n i s t a  d o  n o v o  s a t é l i t e .  F o i  a s s i m  q u e  " l  i b e r t a r a m "  a  P o l Ó n i ô  !

Não a  I  iber ta rôm,  de  fac to ,  mas,  pe lo  cont rá r io '  a t ra içoa-
ram-na,  abandonaram-na,  e ,  umô vez  esmagada a  sua ten td t i vô  de
I  iber tação,  invad i ram-na e  domaram-na !

e  Es

@
Aqradecer  aos  herde i ros  d t a Ì  i n e  a  d o m i n a ç ã o  i m P l a c á v e l



que Moscovo impôs pe las  annas â  .Po lÓn ia  e ra  uma ta l  enormidade
d ô  p a r t e  d e  u m  P a p a  -  m ô i s  a  m a Í s  u m  P a p a  p o l a c o  !  - q u e  a  m u i -
tos  essa evocação da  " l iber tação sov ié t i ca"  pareceu '  não um
acto  de  hu Ín i lhação ind ignante ,  mas uma fo rmô de amabi l idade d i -
p lomát ica  quase môqu iavé l  i ca .  De qua lquer  fo rmô,  e ra  pagar  ca-
ro  o  b i lhe te  de  en t rada.

A p e s a r  d i s t o ,  o  s i g n i f i c a t i v o  -  m u i t o  s i g n i f i c a t i v o  -  d o
d i s c u r s o  d o  S a n t o  P a d r e  e m  A u s c h w i t z  f o i ,  n ã o  o  q u e  d Í s s e '  m a i s
ou menos fo rçado,  mas o  que NAo d isse .

Não pronunc lou  em Auschwi tz  uma ún ica  pa lavra  sobre  o  p r in -
c i p a l ,  i s t o  é ,  s o b r e  o s  " e x t e r m Í n i o s "  n a s  " c â m a r a s  d e  9 á s " '  a -
pesar  de  te r  fa lado a  poucos  met ros  da  enorme "câmara  de  gás"
que se  vê  no  cômpo,  câmara  fa lsa  (não.houve uma ún ica  !  Houve ô-
ienas  um ba lneár io  e  uma ar recadação ) ,  to ta lmentenova,  ed i f i ca-
à a  d e s d e  o  p r i Í n e i n o  a t é  a o  Ú l t i m o  l a d r i l h o ,  p e l o s  s e r v i ç o s  d e
propaganda comunis tô  DEPoIS da  I I  Guer ra  Mund ia l .

Na sua car ta ,  Léon Degre l  le  demonst rava  energ icamente  ô
J o ã o  P ã u l o  I l  ô  i n e x i s t ê n c i a  d e  t ô i s  s a l a s  e  a  i m p o s s i b i  l i d ô d e
c Íen t i f i ca  do  emprego ne las  do  gás  Z Ík lon  B para  ex ter í Ì ì Ín ios .
0  Papa teve  isso  mui to  em contô :  ev i tou  cu idadosômente  em Aus-
chwi tz  fazer  qua lquer  a f i rmação ou  a lusão a  "câmaras  de  gás" '

'não  pronunc iou  a  pa lavra  "gás" .  Erô  reconhecer  c la ramente  que
não se  ô t reve  a  tomar  es tô  lenda à  sua conta ,  é  reconhecer  que
toda essa h is tó r ia  de  Z ik lon  B não tem pés  nem cabeça,  que é
i n s u s t e n t á v e l ,  c i e n t i f i c a m e n t e  f a l a n d o .  M a s . . .  s e m  c â m a r a s  d e
gás,  que res ta  do  Í Í i to  dos  ex termÍn ios  em Auschwi tz  ? ' . .

0  Papa fez  -  pos i t i vamente  -  uma segunda evocação da  côr ta -
- re fu tação de  Léon Degre l le  quando,  abandonôndo o  tex to  o f i c ia l '
improv i iou  a lgumas f rases  que,  em pr ime i ro  lugôr '  apontôm n i t i -
damente  os  c r imes dos  comunis tas ,  e ,  em segundo lugar ,  quase
tex tuô lmente ,  aduzem a  c i tação do  Chefe  do  Rex ismo "Homo homin i
frater" ( o homem é um irmão do homem ):

-  "Não ouero  -  dec la rou  o  Papa,  abandonando o  seu tex to
dac t i logra fado -  não quero  fa la r  naque les  que ho ie  fazem so f re r
povos  ou  pessoas . . .  Que todo o  homem é i rmão" .

0  J o r n a l  d i á r i o  " Y a " ,  n o
Ìuna 5) ,  comentou com grande
na l is tas  depo is  de  escutarem,
sub i tamente  improv isadas  Pe lo
q u e  j á  h a v i a  s i d o  d i s t r i b u Í d o
creve o "Ya" - saem do campo
Papa quando in t roduz iu  no  seu
quer  fa la r  nos  que ho je  fazem
o  h o m e m  é  i r m ã o , . . . "

s e u  n ú m e r o  d e  8 - 6 - 1 9 7 9  ( p á g . l 0 , c o -
cur ios idade a  emoção dos  900 jo r -
mu i to  admi rados ,  essas  Pa lavrôs
Papa,  ausentes  do  tex to  o f i c ia ì
â  i m p r e n s a :  "  0 s  j o r n a l i s t ô s  -  e s -

interrogando-se a quem pe refere o
tex to  uma f rase  d izendo oue não
sof re r  povos  e  pessoas ,  que todo



Nós sôbemos,  depo is  que lemos a  car ta  de  Léon Degre l le  ao
Papá -  car ta  pessoa l  que o  Chefe  do  Rex ismo não quer ia  de  ma-
ne i râ  nenhuma que fosse  pub l  i cada e  que sÓ t inha sa Ído  à  luz
nô Bé lg icô  e  na  França,  g raças  â  ind isc reção de  um in fo rmador
romano.  Fe l i zmente ,  po is ,  como se  vê ,  teve  repercussÕes mui to
grandes.

J á  n ã o  s e  f ô l a r á ,  c o m  a  Í n d e c ê n c i a  d e  a n t e s ,  e m  m a s s ô c r e s
" f e i t o s "  e m  " c â m a r a s  d e  g á s " . 0  p r ó p r Í o  P a p a ,  p u b l  i c ô m e n t e  '
n a d a  d i s s e  d i s s o .  P o r  o u t r o  l a d o ,  J o ã o  P a u l o  I l ,  n a  s u a  i m p r o -
v Ísação,  fa lou  sem medo "dos  que HOJE fazem sof re r  povos  e  pes-

0  P a o a  d i s s e :  F A Z E M  .
0  P a D ô  d i s s e :  H o J E  .
Ho je ,  é  agora .  0s  que "ho je  fazem so f re r  povos  e  pessoôs ' ,

quem pòdem ser  senão os  d i tadores  comunis tas  que submeterôm à
s u a  t i r a n i a  2 7 0 . 0 0 0 . 0 0 0  d e  R u s s o s ,  o s  i n v õ s o r e s  q u e  e s m õ g a r a m
com os  seus  tanoues na  Europa do  Les te  os  hôb i tôn tes  de  Euda-
pes te  e  de  Praga,  os  que cont inuam a  to r tu rar  e  ô  ex terminar
n o s  s e u s  G u l a g s  m i  l h Õ e s  d e  p r e s o s - e s c r a v o s  ? . . .  D e s t e s ,  q u a n d o
s e  f a l a ?  M u i t o  r a r a m e n t e ,  e .  m e s m o  a s s i m ,  a c ô d e m i c a m e n t e  I

Môs,  en t re tan to ,  mi l  p rovocadores  cont inuam ô  mar te la r -nos
o s  t Í m p ô n o s  c o m  a s  h i s t ó r i a s ,  v e l h a s  d e  m a i s  d e  u m  q u a r t o  d e
sécuÌo  que fa lam de judeus  gaseados em câmôras  de  gás  -  que
nunca ex is t i ram -  duran te  a  I I  Guer ra  Mund ia l ,  quôndo 0 's  ex te r -
m Í n i o s  -  e s t e s ,  v e r d ô d e i r o s  -  c o n t i n u a m  H o J E  e m  p l e n ô  a c t i v i -
dôde nos  campos sov ié t i cos .  Sem que nenhumô autor idade po l Í t Í cô
tenha a  coragem de apontar  es tes  c r imes ac tua is  de  ou t ra  mane i -
r a  q u e  n ã o  s e j a  c o m  p a l a v r a s  v ã s  e  h i p ó c r i t a s  I

Depo is  da  cdr ta  ôo  Papô de  Léon Degre l  Ie  e  da  respos ta  Ím-
prov isada que o  mesmo Papa lhe  deu em Auschwi tz ,  a  p ropôgôndô
juda ica  já  não podeÌ 'á  ment i r  com tàn to  descaramento .  E  aos  de-
savergonhados fa rsantes  que inventaram ô  ment i rô  do  "Ho locaus to" ,

ô  gente  sã  saberá  opor ,  ô  par t i r  de  ôgora ,  ô  ev idênc ia  dos  fac tos
h is tó r icos ,  ô  sua comprovaÇão c ien t Í f i ca  e  a  sua honradez .

A Espanhô conheceu em 1936 a  sua lenda,  c r im inosdmente  men-
t i r o s a ,  s o b r e  c a r a m e Ì o s  e n v e n e n a d o s  d i s t r i b u i d o s ' â s  c r i a n ç a s
p e l a s ' f r e i r a s .  I s s o  s e r v i u  d e  p r e t e x t o  a o s  b a n d o s  m a r x i s t a s  p a -
ra  oue imarem centenôs  de  conventos  e  assass inôrem aos  mi lhôres
r e l  i g i o s o s  e  r e l  i g i o s a s .

Q u e r e m  f a z e r - n o s  e n g u l i r  o u t r a  I e n d a  d e  c a r a m e l o s  -  n a z i s ,
d e s t a  v e z  -  c o m  m i l h õ e s  d e  j u d e u s ,  c o i t a d i n h o s ,  h u m i l d e s ,  s u d v e s ,
sant inhos ,  gaseados e  que imados todos  por  H i t le r ,  os  qua is ,  ôgo-
r a ,  p a s s e i a m  p e Ì o  m u n d o  i n t e i r o ,  m a i s  ô r r o g a n t e s  e  m a i s  e x i b i -



c ion is tas  que nunca,  t ransbordantes  de  saúde e  de  fanat ismo.
inchados de  indemnizações  fenomena is ,  de  pensões consegu idas
manhosamente ,  e  de  te r r i tó r ios  roubados.

Ju lgam-se o  umbigo ,  a  carne ,  o  mio lo  do  un iverso ,  apesar
do Es tado ar t i f i c ia l  de  Is rae l  não representar  nem a  mi lés ima
pôr te  da  popu lação do  mundo.  A  c r ise  dramát ica  do  pe t ró leo  é  o
resu l tado da  ambição insac iáve l  e  da  in to le rãnc ia  sôngu inár ia
de Is rae Ì .  0s  p i rómanos des te  Es tado in t ruso  ôcôbaram com a  pô-
c iênc ia  dos  árabes  e  p rovocôram a  quebra  da  econoÍn ia  mund ia l .
A  sua vorac idade te f f i to i ia l ,  as  suas  chantagens,  as  suas  v in -
gônças  e  os  seus  c r imes mi ì i ta res ,  cem vezes  repet idos  e  conde-
nôdos,  obr igam a  humanidade a  v iver  sob a  ameaça incessante  de
uma nova guer ra  in te rnac iona l .  Uma guer ra  in te rnac iona l ,  só  por
um punhado de  hebreus  imper ia l i s tas  que sempre  querem mais ,  e
m a i s ,  a c u n u l a n d o  -  p a r a  c o n s e g u i r  o s  s e u s  f Í n s  -  a s  l e n d a s  e  a s
ment i rôs  do  t ipo  "câmaras  de  gás"  e  "Ho locaus to" .

As  h is tó r ias  de  mandÍbu las  de  asno com as  oua is  um hebreu
super -homem consegu ia  matar  an t igamente ,  sóz inho,  num ins tan te ,
s e t e  m i l  f i l i s t e u s  a t ó n i t o s ,  p e r d e u  j á  o  s e u  p ú b l i c o  i n g é n u o .

C o m  a s  s u a s  a l d r a b i c e s  d e  A u s c h w i t z ,  o s  m i l h õ e s  d e  j u d e u s ,
gôseados e  ressusc i tados  já  nos  abor recem.  De ixem de cont inuar
a  enganôr  o  mundo.  EASTA !

J o s é  M a r t i n e z
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